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Resumo: O presente artigo apresenta uma análise preliminar do projeto de extensão 
universitária Banda de Música 60+, desenvolvido pela Universidade do Estado do Amazonas 
(UEA). A iniciativa, pioneira no contexto brasileiro, consiste na formação de uma banda 
instrumental voltada exclusivamente para pessoas com mais de 60 anos de idade, sem 
exigência de experiência musical prévia. Em andamento desde o segundo semestre de 2025, 
o projeto conta atualmente com mais de 30 participantes e adota uma metodologia de ensino 
coletivo com base em princípios de pesquisa-ação e abordagem quali-quantitativa. Os dados 
parciais apontam para impactos positivos significativos na saúde mental, no bem-estar 
emocional e na construção de um novo conceito de envelhecimento entre os participantes, 
reforçando a importância da música como estratégia transversal de inclusão, saúde e 
cidadania no envelhecimento. 
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1. Introdução 

O envelhecimento populacional é um fenômeno global e irreversível, cujas 

implicações ultrapassam o campo da saúde pública, alcançando dimensões sociais, 

culturais e educacionais. Em resposta a esse cenário, iniciativas voltadas ao 

envelhecimento ativo têm ganhado destaque, especialmente aquelas que integram 

práticas culturais como a música. O projeto Banda de Música 60+, vinculado ao 

Laboratório de Pesquisa Prática e Ensino Musical (LAPEM/UEA), representa uma 

dessas iniciativas inovadoras, promovendo o ensino coletivo de instrumentos musicais 

de banda para pessoas acima de 60 anos. 

 

 

Figura 1: Registro da do ensaio da Banda 60+. Fonte: Arquivo LAPEM (2025). 

 

Este artigo tem como objetivo apresentar os fundamentos, a metodologia e os 

impactos iniciais dessa proposta, entendida como uma experiência em andamento de 

pesquisa-ação que articula extensão universitária, inclusão social e promoção da 

saúde no contexto amazônico. 
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2. Prática musical na Banda 60+ 

Diversos estudos têm evidenciado os benefícios da música no envelhecimento 

humano, especialmente no que se refere à manutenção das funções cognitivas, à 

melhoria do humor e à promoção do bem-estar geral (Davidson & Faulkner, 2010; 

Creech et al., 2013). A participação em atividades musicais coletivas tem se mostrado 

eficaz na redução de sintomas depressivos, no fortalecimento dos vínculos sociais e 

na construção de identidades positivas na velhice (Hallam et al., 2014). 

Nesse sentido, o conceito de envelhecimento ativo, proposto pela Organização 

Mundial da Saúde (OMS, 2002), ganha nova densidade ao incorporar práticas 

culturais como ferramentas de empoderamento e ressignificação da experiência do 

envelhecer. 

 

 

Figura 2: Registro da equipe e dos integrantes do projeto. Fonte: Arquivo LAPEM (2025). 

 

O projeto Banda de Música 60+ adota uma abordagem metodológica mista, de 

natureza quali-quantitativa, fundamentada na lógica da pesquisa-ação. A pesquisa-

ação, conforme delineada por Thiollent (2011), busca articular prática e teoria em um 

processo contínuo de intervenção e reflexão crítica a partir da participação ativa dos 

sujeitos envolvidos. 

Os dados estão sendo coletados por meio de observação participante 

realizada durante as aulas, permitindo o acompanhamento direto das interações, 
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práticas pedagógicas e dinâmicas grupais, de modo a compreender o contexto real 

em que os participantes estão inseridos.  

Além disso, são utilizados relatos de experiência e entrevistas 

semiestruturadas, que possibilitam aprofundar as percepções individuais e coletivas 

sobre o processo de ensino e aprendizagem musical, oferecendo um panorama mais 

sensível das dimensões subjetivas envolvidas. 

 

 

Figura 3: Apresentando os instrumentos aos participantes. Fonte: Arquivo do LAPEM (2025). 

 

Complementarmente, aplica-se um questionário de autopercepção de bem-

estar e saúde mental, elaborado com base em referenciais de estudos sobre música, 

qualidade de vida e envelhecimento ativo (Creech et al., 2013; Hallam, 2014). Essa 

triangulação de instrumentos — observação, entrevistas e questionários — visa 

assegurar maior validade e confiabilidade aos dados, permitindo uma análise 

integrada que contempla tanto aspectos objetivos das práticas musicais quanto os 

efeitos subjetivos percebidos pelos participantes. 
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Os dados preliminares evidenciam que a participação no projeto está 

promovendo efeitos significativos sobre diferentes dimensões da vida dos idosos 

envolvidos.  

Os participantes relatam sensações de alegria, motivação e superação de 

estados depressivos ou ansiosos. A atividade musical regular funciona como um 

catalisador emocional, proporcionando sentimentos de pertencimento e realização. 

O aprendizado de instrumentos musicais, aliado à leitura de partituras e à 

execução rítmica em grupo, tem favorecido a atenção, a memória e a coordenação 

motora, configurando-se como uma forma de "ginástica mental". 

A inserção dos participantes em um processo ativo de aprendizagem musical 

tem ressignificado suas percepções sobre a velhice. Em vez da associação com perda 

e inatividade, o envelhecimento começa a ser vivido como fase de descoberta, 

criatividade e protagonismo social. 

 

 

Figura 4: Atividade de sonoridade. Fonte: Arquivo LAPEM (2025). 

 

Esse deslocamento simbólico aponta para a emergência de um novo 

paradigma de envelhecimento: ativo, coletivo, artístico e inclusivo. O projeto, portanto, 
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contribui não apenas para a saúde dos indivíduos, mas para a transformação de 

narrativas sociais acerca da terceira idade. 

3. Considerações Parciais 

O projeto Banda de Música 60+ da UEA representa uma experiência pioneira 

no Brasil que articula extensão universitária, formação musical e promoção da saúde 

no contexto do envelhecimento. Ainda em seus estágios iniciais, os resultados parciais 

apontam para impactos transformadores na vida dos participantes, reforçando a 

potência da música como instrumento de cidadania, saúde mental e emancipação 

social. 

Ao integrar ensino coletivo, pesquisa-ação e protagonismo da pessoa idosa, a 

proposta oferece não apenas uma atividade recreativa, mas um campo fértil para o 

desenvolvimento humano, cultural e científico. Recomenda-se a continuidade do 

projeto, o aprofundamento da análise de dados e a disseminação da experiência como 

modelo replicável em outras regiões e instituições. 
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